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Introdução 

Como regra geral, os ovos produzidos no início do período de produção são menores, mas tem boa qualidade externa. Quando se tornam mais velhas, as poedeiras produzem ovos maiores, porém com mais problemas de qualidade de casca, isto porque as aves não aumentam a quantidade de cálcio depositada no ovo e sim redistribui esse cálcio em uma superfície maior, o que gera os problemas de casca. 

Segundo Garcia et al. (1993), o fornecimento de alimentos de baixa densidade durante a fase de repouso do pós muda, não afeta a produção nem a qualidade dos ovos de segundo ciclo. 
O objetivo do experimento foi verificar o uso de milho moído fornecido por dois períodos diferentes, durante a fase de recuperação das poedeiras submetidas a muda forçada avaliando assim seus efeitos sobre a qualidade externa dos ovos.
Metodologia

O estudo foi conduzido no Aviário Experimental do IFSul, campus Visconde da Graça. Utilizando-se 224 poedeiras da linhagem Hissex brown, durante um ciclo produtivo, totalizando 28 dias experimentais. As aves foram alojadas em galpão dark house e distribuídas em 32 de gaiolas de postura, contendo sete aves⁄cada, o que representou a unidade experimental. O delineamento experimental foi casualizado. As aves foram divididas em dois tratamentos com 16 repetições/tratamento.

Os tratamentos consistiram no fornecimento de milho moído após muda forçada e foram designados como T1: 8 dias de milho moído e T2: 4 dias de milho moído, após 7 e 10 dias, respectivamente de muda forçada convencional (restrição alimentar).
           As variáveis analisadas foram: peso da casca (PC), espessura da casca (EC) medida com uso de paquímetro, obtendo-se o resultado em micras, peso do ovo (PsO) e gravidade específica (GE) avaliada através da imersão dos ovos em soluções de cloreto de sódio com concentrações variando entre 1,062 e 1,102. Os dados foram submetidos à análise da variância e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5%.

Resultados e Discussão
	Tabela 1. Qualidade externa dos ovos de poedeiras alimentadas com milho moído.

	Tratamentos
	PsO (g)
	GE
	PC (g)
	EC (µm)
	

	T1
	62,69
	1,088
	6,3
	40,51
	

	T2
	64,43
	1,086
	6,28
	40,53
	

	CV, %
	6,07
	0,74
	11,63
	10,73
	

	Erro padrão
	3,56
	8,15
	0,73
	4,35
	

	P
	0,24
	0,63
	0,95
	0,99
	


Resultados e discussão
Conforme demonstra a tabela, não se verificou que o uso em proporções diferentes de milho para poedeiras não interferiu nas variáveis estudas, Zamprônio et.al.(1996) trabalhando com dois períodos de jejum para muda em poedeiras, não verificou alterações na espessura da casca. Garcia et al. (1994) trabalhando com jejum e dieta de baixa densidade para muda forcada, também não encontrou diferença na espessura da casca de ovos no período pós-muda.

A gravidade especifica foi influenciada pelos tratamentos de muda onde os maiores (P<0,05) valores foram observados para os ovos do T1 e T2 conforme Biggs et al. (2004) que verificaram resultados semelhantes ao desse trabalho. 

Conclusão

Pode-se concluir que o tempo de fornecimento de milho moído na fase de recuperação após muda forçada, não interfere na qualidade externa dos ovos.
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